
        
            
                
            
        

    

 


SINOPSE


 
�A TECNOLOGIA EVOLUI, AS PESSOAS NÃO.�



Com um estilo baseado nos clássicos de Ficção Científica das décadas de 70 e 80, porém com uma nova visão, leve toque de crítica cultural e um humor ácido (e um tanto non-sense).



Colônias Galácticas imagina um mundo onde a raça humana está iniciando a colonização espacial, com uma visão realista, nem utópica, nem distópica. Neste cenário, os habitantes da Terra se mostram extremamente entusiasmados com suas primeiras colônias no espaço, embora este entusiasmo não seja de todo compartilhado por aqueles que realmente vão viver em mundos totalmente hostis a vida humana.



Grandes empresários e comerciantes, que buscariam multiplicar suas fortunas empreendendo a exploração de recursos destes outros mundos, usariam parte de seus lucros astronômicos para construir mansões onde a tecnologia lhes permitiriam viver com todo o conforto e luxo que teriam na própria Terra. Mas, por mais inacreditável que isto possa parecer, os super ricos são (sempre foram e o serão por todo o sempre) uma minoria insignificante da população humana, assim a maior parte dos colonizadores se veriam expostos a uma série de dificuldades e privações.



Situação ainda mais agravada para um incontável contingente de exilados, banidos da Terra e jogados nas colônias em Marte ou Júpiter por pertencerem ao lado errado da última Grande Guerra (ou seja, o lado que foi derrotado).



Sobre este plano de fundo, acompanha-se a protagonista da história, uma jovem duquesa de uma nova aristocracia, recriada por um governo unificado de toda a Terra. Ela se torna voluntária em uma nobre missão para aumentar o angariamento de fundos para financiar as pesquisas de um instituto científico que "busca desenvolver melhorarias nas técnicas de exploração e colonização espaciais". Porém as coisas não saem como planejado e ela acaba acompanhando um grupo de exilados em uma fuga pelo espaço; se envolvendo nas gananciosas artimanhas de homens poderosos, cujos planos vão infinitamente além do que deixam parecer�...
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CAPÍTULO 1


 
	- Há cerca de quatro anos, - um cientista magro, de pele morena e cabelos negros, explicava para a pequena plateia que assistia a seu seminário – recebemos os informes de escavação da empresa do senhor Mallus-Bernard, declarando terem encontrado um grande afloramento de kernita, em uma das minas do Vale Marineris sob sua concessão. Uma segunda jazida fora achada no ano passado e, segundo me informaram, já teriam localizado, também, uma suposta terceira. Tais achados nos comprovam que, no passado, realmente houve água em Marte. Como a maioria aqui sabe, porém, explicarei para os presentes que não estão familiarizados com a mineralogia: a kernita é um mineral da família dos boratos, que são, em resumo, sais que se formam a partir da evaporação de meios aquosos nos quais estariam dissolvidos, em depositários chamados de evaporitos. Sendo a comprovação definitiva de que houve água em estado líquido em Marte, esta é, sem dúvida, a maior descoberta desde que iniciamos o estabelecimento de colônias espaciais, já a quase um século. Porém, podemos estar certos de que descobertas ainda maiores estão por vir. Descobertas estas que, certamente, beneficiarão toda a humanidade de forma inimaginável…


 
	Terminada a apresentação, o jovem cientista se reuniu com diversos de seus espectadores para cumprimentos e conversas mais detalhadas, ao que uma moça de pele clara, cabelos loiros levemente encaracolados e olhos azuis de um tom claríssimo, se aproximou dele. Ao perceber a aproximação da jovem, ele se volta para ela, demonstrando reconhecê-la, e exclama:


 
	- Oh, duquesa Karine, é uma honra que tenha comparecido a esta simplória apresentação!


 
	- Não menospreze o seu trabalho, doutor Gollstën, a honra de estar aqui é minha. Afinal, estou buscando saber tudo o que posso sobre o que tem ocorrido em Marte.


 
	- Ah sim, a sua eleição como embaixadora. – o cientista comenta, enquanto gesticula com as mãos, como que se despedindo, e se desvincilhando, dos demais que lhe solicitavam atenção, se pondo ao lado da duquesa para caminhar com ela ao longo do salão, que era de uma brancura impressionante, por entre as rodas de conversa em que os convidados haviam se organizado em torno das imagens e amostras que estavam espalhadas pela área daquela pequena exposição. – Você não imagina o quanto a invejo, dedico a minha vida a ler e pesquisar os informes que chegam das colônias, formulando, com estes dados, dezenas de teses, mas, cada vez mais, sinto que nunca terei a oportunidade de participar de uma viagem até elas e ver com meus próprios olhos a fundação de nosso império galáctico…


 
	- Não pense assim doutor, também não acreditava que teria uma oportunidade destas, e, então, sem aviso prévio, me chega a carta de indicação. Pode ter certeza que, se tiver a oportunidade de indicar alguém, o seu nome será o primeiro em minha mente; pois suas publicações e as mensagens que trocamos, são de longe a maior fonte de informações que tive. Por isso mesmo, ao saber de sua palestra nesta exposição, fiz de tudo para comparecer.


 
	- Fico muito grato em contribuir para esta sua missão, e ainda mais pela estima que me demonstra. Tenho certeza que o Instituto escolheu a pessoa certa. Você é bonita, culta e extremamente persuasiva, se você não puder convencer estes empresários a ampliar a doação de fundos para nossas pesquisas, não imagino quem o conseguiria.  - o jovem doutor comenta jocosamente – Mas realmente, estes empresários precisam compreender que é do interesse de todos os avanços de nossas pesquisas, mas sem o apoio da iniciativa privada, descobertas cruciais são retrasadas. Agora, deixando um pouco estes pontos burocráticos de lado, me diga, como estão os preparativos para a viagem?


 
	- Bem, ao que sei, já está tudo preparado e pronto. Apenas aguardam o momento em que os planetas estarão mais próximos para a partida…


 
	- Ah, sim, o perigeu de Marte no final deste mês, o aguardam para que a viagem seja mais curta. - o jovem intelectual a completa, educadamente.


 
	- Sim, isso mesmo. A partida está programada para a quarta-feira, fora esta semana, na outra.


 
	- Então, você ainda estará na “Terra” para as comemorações deste final de semana, o dia memorial pela vitória na guerra. Eu assistirei as homenagens promovidas pelo Ministério, ficaria muito feliz se aceitasse o convite para me acompanhar, realmente gostaria de prolongar nossa conversa. O que me diz?


 
	- Bom, não tenho nada planejado para este fim de semana, então o seu convite é muito bem-vindo…

 






 


CAPÍTULO 2


 
	Um alarme tocava estridentemente, ecoando pelo quarto ainda escuro e despertando o rapaz que estava na cama. Ao despertar, o rapaz de pele pálida e cabelos negros, lisos e desarrumados, passa a mão em um sensor na parede, onde a cabeceira da cama estava encostada. As luzes se acendem, revelando o aposento simplório, com poucos móveis (apenas a cama, uma pequena mesinha ao seu lado e uma cômoda) e absolutamente nenhuma decoração. O alarme continuou soando, até ele pegar uma barra de material semitransparente, que estava sobre a mesinha, e a desdobrá-la, revelando um ponto luminoso piscando. Ao tocá-lo, projeta-se no aparelho uma tela mostrando o rosto de um homem, iniciando uma videochamada:


 
	- Bom dia, Anton, houve um incidente na mina 5-11C, precisamos de todos os operadores de máquinas no local, de imediato. Por isso estou lhe pedindo para entrar antes do seu turno hoje. Como disse, precisamos que todos os operadores de máquinas venham imediatamente.


 
	- Tudo bem, – o rapaz responde, ainda com voz rouca e sonolenta e os olhos semifechados – já estou indo…


 
	- Ficamos no aguardo. – o homem na tela se despede e desliga.


 
	Anton se levantou e se dirigiu até o cômodo seguinte. Ao passar pelo batente da porta, um sensor o detectou e abriu as persianas do aposento, revelando este ser um banheiro. 


 
	- É… o céu já está vermelho. - ele comentou consigo mesmo, em um tom desanimado, após se inclinar de diferentes maneiras, buscando o ângulo certo de olhar através das janelas hermeticamente fechadas, que lhe permitira enxergar por cima das paredes do desfiladeiro e ver a tonalidade avermelhada do céu marciano.


 
	Ele tirou a blusa de seu “pijama”, feito de tecido bem grosso, e estendeu a mão para dentro do box, tocando o sensor que ligaria a ducha. Porém, apenas o que se ouviu foi o decepcionante som de ar saindo do chuveiro, seguido do silêncio de canos vazios.


 
	- Sem água de novo… - ele tornou a comentar consigo mesmo, num tom que mesclava desapontamento e conformidade, indicando que aquela situação não era nenhuma anormalidade em sua rotina.


 
	Retornando ao quarto, passou um desodorante aerossol, trocou de roupa e saiu do minúsculo apartamento. Seguindo pelo corredor, passou em frente a porta do elevador, que estava fechada e com o aviso, visivelmente envelhecido e desgastado pelo tempo, de “Em Manutenção”, e se foi na direção das escadas, ele morava no quinto andar de um pequeno bloco residencial. Chegando a “rua”, uma via estreita e abarrotada de gente, onde uma sequência de blocos de apartamentos populares, idênticos ao que ele havia acabado de sair, parecia se replicar infinitamente ao longo de sua margem direita. A colônia era construída, quase que esculpida, nas paredes do enorme desfiladeiro. Ao olhar para cima se podia ver algumas das construções dos níveis superiores, visivelmente melhores construídas e estruturadas, e uma infinidade de cabos, antenas, hastes e outras estruturas feitas de metal. Um painel transparente, mantido no alto por um arco em forma de trapézio, que mostrava as horas, 11:20 da manhã da sexta-feira 15 de agosto, teve os números do relógio substituído pela imagem de uma mulher, feita em computação gráfica. Era a reprodução de uma jornalista lendo um informe, que dizia: “A camada iônica do setor 99-D apresentou um defeito recentemente. Transportes para área foram cancelados e uma equipe de manutenção foi enviada para o local. Às pessoas que estejam no setor, orientamos que não saiam das construções e evitem a todo custo ambientes abertos, ainda não há informações sobre os motivos da falha ou casos de cidadãos afetados diretamente.” 


 
	Indiferente a notícia que não parecia lhe dizer respeito, Anton seguiu pela via, tomando cuidado para não esbarrar nas inúmeras pessoas de aspecto apático que vinham na direção oposta, ou mesmo que o passavam no mesmo sentido; até que uma voz fraca, falhada e rouca, pôde ser discernida em meio aos muitos murmúrios que destoavam ao seu redor:


 
	- Pamagitie mnie pajaluysta? 


 
	Ele desacelerou o passo e olhou ao redor, buscando quem falava, mas não foi capaz de distinguir ninguém na multidão. O apelo, nas mesmas palavras e com a mesma voz e tom, tornou a ser ouvido. Ele parou e buscou com mais atenção, porém apenas localizou a origem do pedido de ajuda ao perceber dois guardas que falavam a uma idosa maltrapilha:


 
	- Senhora você conhece as leis, é proibido mendigar nas áreas residenciais, busque um abrigo popular ou zonas públicas, você não pode ficar aqui!


 
	- Izvinytie, ya vas nie… - a mulher tenta se explicar, porém, os guardas, aparentemente incapazes de entender o que ela dizia, ignoram, e insistem que ela se retirasse imediatamente. 


 
	Anton admirou a cena por alguns instantes, como que refletindo sobre a situação (e, talvez, pensando também se deveria ou não intervir e fazer algo), porém sua atenção seria tomada por outra voz, gritando do meio da multidão:


 
	- Klás! Hei, Klás, aqui! Sou eu, Héber, aqui!


 
	Ele se virou para o lado em que era chamado, se deparando com um outro jovem, de baixa estatura e um pouco mais encorpado, vindo em sua direção, com dificuldade para se desvincilhar das muitas pessoas cruzando o caminho que os separava. Anton tornou a olhar na direção da idosa e dos guardas, porém, a multidão já os ocultara novamente. Nisto, o outro rapaz chega até ele e se põe a falar, tomando sua atenção:


 
	- Hei, Klás, ouviu sobre o acidente na nova mina? Parece que foi feio, estão convocando todos! Está indo pra lá também?


 
	- É, o senhor Marques me chamou… - Anton respondeu distraidamente, tornando a olhar na direção em que estava a senhora, mas já não havia ninguém ali, nem ela, nem os guardas.


 
	- Então, está indo à estação? Pegar o monotrilho das onze e meia? Se for, temos que nos apressar!


 
	- Sim, sim, vamos… - Anton “Klás” voltou a si e seguiu com o companheiro de trabalho pela via, rumo a estação.

 





 


CAPÍTULO 3


 
	Dois finais de semana depois; Karine despertou em sua cama, já com o dia claro e próximo da hora do almoço. Sentindo uma forte dor de cabeça, sintoma de ressaca. Ela se sentou com as mãos na cabeça, tentando amenizar a enxaqueca, depois passou os dedos ao longo dos cabelos, buscando arrumá-los um pouco. Voltando-se, novamente, para a cama, ela encarou o jovem cientista com o qual havia ido ver as celebrações do “dia memorial pela vitória na guerra”, deitado, ainda adormecido, sem camisa e virado para o outro lado. Por fim, ela se levantou e atravessou seu grande quarto. Este se mostrava pintado de uma mescla de cores claras e vivas, com diversas fotos e quadros pendurados pelas paredes, além diversos enfeites e ornamentos por sobre os móveis. A larga cama estava paralela a enorme janela, cuja claridade atravessava finas cortinas de renda; e defronte a um guarda-roupas, que ocupava toda a parede. Ela seguiu até o banheiro, adjunto ao quarto, para tomar um banho.


 
	Após o banho, ao retornar para o quarto, ela se deparou com o jovem, agora sentado em sua cama, se espreguiçando, o qual lhe recebeu com um “bom dia”, dito com um tom levemente insinuante na voz, ao que ela lhe respondeu asperamente:


 
	- Se já acordou, pode se vestir e ir…


 
	- Nossa, se sou tão desagradável assim, - ele respondeu ironicamente – porque repetiu a dose comigo este final de semana?


 
	- Ah, não é nada com você, tá… é só a minha cabeça… está me matando… agora preciso de um tempo pra mim… pra me recuperar…


 
	- Que bom que não sou eu… - ele falava enquanto pegava sua camisa do chão e começava a vesti-la – É esta semana a sua viagem, não é? Sabe, estes dias têm sido tão agradáveis que até pensaria em esperar você voltar…


 
	- É não foram de todo ruim… Posso até considerar namorar menos… - Karine rebateu cinicamente. 


 
	- Não creio que me preocuparia com isso… Duvido encontrar alguém que lhe interesse em Marte. Só o que encontrará por lá serão exilados miseráveis e alguns velhotes carrancudos, que possuem a beleza inversamente proporcional a riqueza…


 
	- Não espero mesmo encontrar mais que isso, mas nunca se sabe não é… Além disso serão mais de duas semanas de viagem, e haverão muitas outras pessoas na nave, passageiros, oficiais… - ela dizia desbocadamente, enquanto se sentava em uma cadeira, de costas para seu acompanhante, e começava a escovar os cabelos com uma escova giratória automática.


 
	- Hum, sei… Vai me mandar as fotos que prometeu? - ele buscou desconversar.


 
	- Sim, pode aguardar, vou enviá-las desde a base de lançamento. A estação espacial, a chegada no planeta, tudo. Vai ser como se você estivesse fazendo a viagem.


 
	Após a conversa, enquanto ela terminava de escovar os cabelos, o jovem apanhou o pequeno aparelho de material transparente, que estava sobre um criado ao lado da cama, e o desdobrou, ligando-o. Uma pequena tela luminosa apareceu em sua superfície, a qual ele tocou algumas vezes, ativando alguma funcionalidade do aparelho. Depois, voltou a dobrá-lo, apagando-o, e o guardou em um bolso de sua calça que tinha o formato e tamanho exatos para comportar tal aparelho. Os dois sairam do quarto e seguiram pelo corredor até um lance de escadas, o qual desceram até um pequeno hall, onde se via a porta de saída. Eles se despediram, ele tentou dar um beijo de despedida, mas ela simplesmente lhe virou o rosto, mantendo uma expressão de indiferença.


  
	Após a partida de seu “amigo”, Karine seguiu para a cozinha, para tomar um “café da manhã”. Abrindo a geladeira, apanhou uma das muitas bandejas plásticas que enchiam o eletrodoméstico, retirando o rótulo que a tampava e a colocando dentro de um pequeno forno próximo. Uma tela se iluminou no painel do segundo aparelho, ao qual ela aproximou o código gráfico impresso na embalagem que havia retirado da bandeja. O código foi reconhecido pelo sensor do forno, dando início ao programa de preparo do alimento. Ao que Karine sentou-se, sozinha, à cabeceira da longa mesa de madeira polimerizada, contornada por diversas cadeiras bem ornamentadas e feitas do mesmo material, que tomava a maior parte de sua sala de jantar.


 
	Do lado de fora da casa, o jovem ficou aguardando, como que esperando por algo. Alguns minutos depois, um veículo de coloração azul-claro, com detalhes prateados, estilo baixo e design de curvas muito suaves, despontou junto ao portão e permaneceu imóvel defronte ele. Na sala de jantar, um suave sinal sonoro chamou a atenção de Karine, que pegou o pequeno aparelho transparente que estava em seu bolso. Ao desdobrá-lo, ela viu, na tela que surgira em sua superfície, um informe de seu portão de entrada sobre o carro ali parado.


 
	- Ah, o carro dele já chegou. – ela mencionou consigo mesma, enquanto tocava no comando de liberar aceso na tela.


 
	Do lado de fora, o portão se abriu, permitindo a entrada do veículo, que seguiu pelo caminho do jardim até a porta da mansão, onde o jovem o aguardava. O veículo estacionou de forma a deixá-lo de frente à porta, a qual se abre lenta e silenciosamente, fazendo uma curva para cima e para trás, mantendo-se o tempo todo junto a lateral do carro, e revelando o amplo interior do mesmo. O jovem adentrou ao carro, que começou a manobrar e saiu do terreno da mansão, passando pelo portão, que abrira e fechara automaticamente para permitir sua passagem. Dentro da mansão, Karine ainda olhava a tela de seu aparelho portátil, onde uma caixa de texto solicitava sua decisão com a pergunta “Deseja adicionar exceção na segurança de acesso à casa para este veículo?”. Após pensar por alguns poucos segundos, ela respondeu ao aparelho um “não”, o que muda a tela, passando a mostrar o informe “Exceção de segurança para acesso NEGADA”. Ela dobrou e guardou o pequeno aparelho e voltou sua atenção a um outro alerta sonoro, este emitido pelo forno, indicando que a sua refeição estava pronta.


 
	O resto daquele dia, e também o seguinte, passaram rápido, com algumas ligações, a maioria daquele jovem cientista, ignoradas por Karine, mas sem grandes feitos. Ele acabou por se contentar ao receber uma ou outra mensagem escrita por ela (na verdade, gerada automaticamente por seu aplicativo de caixa postal), justificando sua falta de atenção por estar ocupada com os preparativos da viagem, ou estudando. Embora os preparativos da viagem já estivessem todos arrumados, por uma equipe de profissionais contratados para pensar e aprontar tudo o que ela precisaria no translado e estadia. Além de que o histórico de seu dispositivo de mídia apresentava várias horas seguidas de reprodução de séries e filmes, e nem uma sequer de qualquer documentário. Seja como for, o dia da tão aguardada viagem estava chegando.

 





 


CAPÍTULO 4


 
	Com auxílio do despertador, Karine acordou cedo. Ela não se apreçou, nem precisou conferir os preparativos da viagem, tudo já havia sido despachado no dia anterior e, provavelmente, já lhe aguardaria no depósito de bagagem da aeronave em que embarcaria em algumas horas. Após se levantar, ela se banhou e desceu até sua sala de jantar, onde tomou um desjejum, que seria outra das bandejas de refeições prontas que eram preparadas automaticamente em seu forno de cozimento pré-programado.


 
	Após o café da manhã, ela retornou ao quarto, onde passou a se arrumar calma e dedicadamente. Não era sua primeira viagem diplomática, embora seria a mais importante até então, e ela sabia que, como uma embaixadora, mesmo o simples translado poderia ter alguma cobertura. Consequentemente, poderia ser usada publicitariamente, ou, pelo menos, para enriquecer seu currículo e, quem sabe, até mesmo ajudá-la a desenvolver uma carreira política. De forma que era necessário se preocupar em causar a melhor impressão possível a todos e a todo momento. “Apenas quem é visto é lembrado”, ela repetia para si mesma, quase como uma prece ou um mantra, enquanto retocava a maquiagem em torno dos olhos, se encarando em um grande espelho de seu quarto.


 
	Considerando-se bonita o bastante para encarar o mundo, ela desceu até a garagem, onde lhe aguardava seu veículo, um utilitário de cor branca que lembraria uma minivan, porém com design bem mais arrojado e elegante. Ao se aproximar e parar diante dele por um segundo, sua porta se abriu automaticamente, revelando o amplo espaço interno. Ela adentrou o veículo e se assentou, sensores no interior do veículo a identificaram e o banco, automaticamente, tomou formas mais ergonômicas, configuradas para o usuário “Karine”. O painel, que era completamente liso, sem absolutamente nenhum comando, e no mesmo tom de branco que o restante do veículo, se acendeu em alguns mostradores e o computador de bordo, com uma voz masculina clara e agradável, a recepcionou:


 
	- Bom dia, Karine.


 
	Ao que ela respondeu também com um “bom dia”, de forma cortês, o que fez o computador continuar com sua programação de interação humana:


 
	- A previsão de hoje é que teremos um dia de céu claro e limpo, com temperatura amena e agradável. Você gostaria que eu abrisse o teto solar?


 
	- Não, obrigado.


 
	- OK. Diga-me, para onde iremos hoje?


 
	- Para o centro de lançamentos Beltran & Smith, por favor.


 
	Um som quase imperceptível de carregamento soou rapidamente, o qual foi logo substituído por outro, que soava continuamente e era igualmente pouco audível, o motor estava ligado. O painel passou a mostrar o velocímetro e um indicador de bateria. A porta da garagem se abriu automaticamente ao detectar o veículo ligado. Enquanto o carro iniciava seu movimento para fora da garagem, Karine colocou um par de óculos projetores e mexeu em seu dispositivo portátil, conectando-o a rede de mídia. Ela buscava os arquivos de uma série de filmes fictícios, produzidos na época em que ainda se realizaram as primeiras explorações espaciais, que imaginavam um universo onde naves espacias, que mais pareciam com aviões e navios, viajavam e combatiam pelo cosmo da mesma forma que aviões e navios faziam dentro da atmosfera de nosso planeta; onde seres humanos interagiam com estranhas criaturas extraterrestres em mundos inventados que eram tão diferentes da Terra quando estereótipos fazem parecer que a Arábia é da América. Achados tais filmes, ela acionou o play para assisti-los durante a viagem. 


 
	Enquanto ela permanecia dentro do veículo, alienada a tudo em seu entorno, este se deslocava graciosamente. Saindo de sua propriedade, seguiu por uma das ruas daquela área residencial, que era margeada por mansões, todas elas tão, ou até mesmo mais, imponentes quanto aquela da qual havia acabado de cruzar os portões. O veículo logo deixou o nobre residencial e se aproximou de um cruzamento com um grande viaduto, sobre o qual estava uma rodovia de múltiplas faixas. Na confluência da rua com o viaduto, em sua lateral direita, se levantava uma grande placa com o aviso: “RODOVIA DE CONDUÇÃO AUTÔNOMA – PROIBIDO O TRÂNSITO DE VEÍCULOS DE CONDUÇÃO HUMANA”, embora Karine, entretida em assistir os filmes antigos que tanto lhe agradavam, não se apercebeu. Na verdade, ela não perceberia qualquer coisa em seus arredores.


 
	Na rodovia, automaticamente e simultaneamente, duas faixas de veículos, tiveram sua velocidade diminuída levemente, o que abriu um espaço na via que permitiu ao carro de Karine adentrá-la, sem a necessidade de parar ou diminuir no cruzamento. Após se posicionar na segunda faixa a partir da margem direita, os veículos afetados, assim como o da jovem duquesa, tiveram suas velocidades normalizadas e as fileiras de carros continuaram prosseguindo em perfeita sincronia. 


 
	O carro de Karine se posicionou entre outros dois, embora ela não se atentasse a nada além das imagens projetadas nas lentes de seus óculos, podia-se, através das janelas de seu veículo, ver perfeitamente o que se passava nos demais. No carro da direita, seguia um rapaz bem vestido e com um longa e bem aprumada barba, o qual possuía instalado em seu banco um gadget que lhe penteava os cabelos, ele também usava óculos projetores. Em suas lentes, se podia ver que ele assistia a desenhos animados bem infantis, que provavelmente eram o motivo pelo qual ele seguia viagem com um sorriso abobalhado estampado na face. Já no carro da esquerda, seguia um outro homem, acompanhado de uma menina, provavelmente pai e filha, ambos com óculos projetores. O homem, trajando um terno fino, assistia a conteúdos pornográficos, enquanto a menina a seu lado, usando o que parecia ser o uniforme de algum colégio muito caro, seguia conversando com um rapaz numa videochamada. Os três veículos seguiam paralelamente, sem que os ocupantes de nenhum deles se inteirasse dos demais, como se repetia em toda a longa extensão daquela visualmente interminável via. Cada indivíduo, em cada um dos incontáveis veículos, parecia estar em um mundo próprio, em um universo particular, mesmo os que dividiam o espaço físico do carro com outra pessoa. Não percebiam quando seus veículos reduziam, para permitir que outro mudasse de faixa ou mesmo deixasse a rodovia, nem quando, após estes movimentos, retornavam a velocidade regular de viagem. Na verdade, a maioria daqueles viajantes estavam tão inertes em suas distrações alienantes que nem sequer se davam conta que estavam em movimento. Muito menos seriam capazes de perceber que fora daquele viaduto, que sempre se apresentava a todos eles em perfeitas condições de tráfego, havia antigas estradas marginais, cujo asfalto estava desgastado pelo abandono. Vias marginais onde uma multidão ainda maior de pessoas, não tão bem sucedidas quanto eles, tentavam singrar as mesmas distâncias e percursos conduzindo obsoletos veículos, muitos dos quais ainda possuía motores movidos pela queima de combustíveis líquidos. Gerando um trânsito caótico e propenso a acidentes e percalços oriundos de falhas humanas, muitas das quais se davam, justamente, porque alguns deles insistiam em tentar usar óculos projetores enquanto dirigiam.

  







 


CAPÍTULO 5


 
	Após certo tempo de viagem pela larga rodovia, o veículo de Karine acendeu seus sinalizadores luminosos, de uma coloração amarelada, do lado esquerdo, em suas duas extremidades. Ainda que isto fosse apenas um efeito visual, pois um transmissor já havia informado a rota que o veículo executaria ao servidor central que administrava aquela rodovia. Desta forma, a informação que ela deixaria a via naquele momento já estava sendo transmitida para os demais veículos que seguiam na mesma faixa, e na da esquerda, que ela precisaria cruzar. Assim, todos os carros que seriam afetados por tal movimento, tiveram uma diminuição simultânea de velocidade, abrindo caminho para o veículo da jovem mudar de faixa no momento necessário para pegar a próxima saída do viaduto. Karine deixou a rodovia e entrou em uma via marginal, na qual seguiria até o enorme centro de lançamentos, enquanto os demais veículos, que continuaram no viaduto, foram restabelecendo a velocidade. 


 
	O veículo de Karine, continuando seu trajeto pré-programado, chegou a entrada do centro de lançamento. O carro manobrou e estacionou em uma das vagas de estacionamento do local. Um aviso foi enviado ao dispositivo portátil da jovem, informando que ela havia chegado ao destino. Ela, então, desconectou os óculos projetores, e se voltou para a tela surgida no pequeno aparelho. Esta lhe apresentava um informe, cuja voz de seu computador de bordo lhe narrou: “Foram descontados de sua conta bancária o valor de 372 créditos e 86 cêntimos, relativos as taxas de uso das vias de autocondução. Você gostaria de ver seu extrato bancário?” Karine respondeu o comando de “Não, obrigado” e o informe se fechou, enquanto a porta do veículo se abriu automaticamente. Ela deixou o carro olhando para o pequeno aparelho, que agora lhe apresentava uma nova mensagem, solicitando-lhe uma nova resposta: “Você deseja que seu veículo seja conduzido automaticamente de volta à sua garagem pelo valor de 196 créditos e 22 cêntimos? Você também pode optar por deixá-lo esperando nesta vaga de estacionamento, pagando o valor de 5 créditos por hora, ou 80 créditos por dia de espera. Lembrando que se você optar por mandá-lo retornar a garagem e solicitar que ele venha lhe buscar, neste mesmo ponto, após o período mínimo de uma semana, você não pagará a viagem. O que você prefere?” Karine escolheu: “Retorne para minha garagem, por favor.” Diante do comando, o carro se fechou, manobrou de forma a deixar a vaga de estacionamento e seguiu em seu retorno automático à garagem de onde havia saído.


 
	Enquanto caminhava para uma das portas de entrada do centro, ela passou perto de um homem que estava parado ao lado de seu carro, na vaga de estacionamento logo após na qual ela havia descido. O veículo era de um modelo bem menos elegante que o dela e o homem aparentava estar bem transtornado ao ouvir seu computador de bordo, falando-lhe através de seu dispositivo portátil. A mensagem que Karine, e qualquer outra pessoa por perto, conseguiu escutar em parte era: “…você não possui créditos suficientes em sua conta bancária para efetuar esta viagem. Por favor, efetue uma transferência de créditos para sua conta ou selecione um novo destino.” Irritado, o homem esbravejou contra o pequeno aparelho:


  
	- Eu deveria poder acionar os comandos manuais e sair dirigindo eu mesmo!


 
	Ao que o computador lhe respondeu com a calma e a indiferença de uma voz automata: “A condução manual é broqueada nesta zona. Você gostaria de calcular a rota até a área mais próxima onde a condução humana é permitida?” Ao que o homem soltou um suspiro bem descontente. Karine, por sua vez, continuou em seu caminho, de forma que não pôde acompanhar qual seria o desfecho da desventura daquele cidadão.


 
	O interior do centro de lançamento parecia um verdadeiro shopping. Estava repleto de lojas e quiosques de todo o tipo de mercadorias e serviços, além de uma infinidade de monitores mostrando horários de voos e lançamentos com seus diferentes destinos ou simples propagandas, das mais variadas imagináveis. Também havia uma legião de promotores espalhados pelos corredores, oferecendo amostras dos mais diversos produtos. Karine negou as amostras grátis de uma nova bebida energética, que se vangloriava de ser completamente livre de agentes cancerígenos, e de um shake, que prometia eliminar uma quantidade considerável de gordura corporal durante o tempo de uma viagem a Júpiter. Tais amostras lhe foram oferecidos por promotoras bem jovens e com roupas bem curtas e “chamativas”. Enquanto negava uma destas amostras, chegou a dar uma olhada de relance para uma mesa ignorada num dos cruzamentos de corredores. Nela, três pessoas tentavam, inutilmente, chamar a atenção das que passavam para sua causa: exigir que o governo tornasse a permitir confissões públicas de alguma antiga religião. Enquanto seguia para a área de embarques, ela passou por perto de um dos muitos monitores, escutando a sua propaganda: “… saiu a nova atualização de firmware para os autofornos ASNA. Com esta upgrade, seu autoforno terá acesso a um novo banco de dados e estará apto para reconhecer e preparar mais de 5000 refeições diferentes. Não deixe seu forno desatualizado, retribua o tanto que ele torna sua vida mais prática, compre já esta nova atualização, aproveitando o preço promocional de lançamento…”. O caminho que a jovem seguia também a fez passar perto de uma bancada, próximo a entrada de uma farmácia. Ali, uma promotora, que mais parecia uma modelo, explicava simpaticamente a algumas mulheres, que demonstravam real interesse, o funcionamento de seu produto. Ela dizia: “… ele vem com este cinto ajustável, que posiciona o refil recipiente de forma correta para o uso, assim não precisamos mais nos preocupar se estamos na posição certa. Então é só tomarmos a pílula, e o aborto ocorre em no máximo quinze minutos. É realmente sem dor alguma, eu garanto, pois, eu mesma já testei. Após o feto ser liberado no refil recipiente, é só soltá-lo do encaixe no cinto, que ele fecha automaticamente; e o fechamento é a vácuo, de forma que podemos descartá-lo no lixo comum, sem nos preocuparmos com sujeira ou mau cheiro…”


 
	Por fim ela se aproximou da área de embarque, onde reconheceu um homem que estava ali, parado, olhando para o movimento das pessoas em seu entorno.


 
	- Chanceler Quintine! - ela o chamou.


 
	- Oh, duquesa, que bom que já chegou! - o homem a recepcionou, voltando-se para ela e abrindo um largo sorriso.


 
	O chanceler Quintine Nubaco era o que os mais educados chamariam de um “jovem ancião”. Um eufemismo para dizer que ele já era um idoso, embora ainda resguardasse algo de jovial. Era magro e alto, com uma calva que lhe ia até a metade de sua cabeça, contornada por cabelos brancos, tendo também alva a barba, longa, porém bem cuidada, que lhe contornava o rosto. A pele, amorenada, apresentava pouquíssimas manchas senis. Apresentando-se também com um nariz grande e olhos fundos. A natureza não havia lhe dado as feições mais agradáveis, porém, ele era todo um político e sabia ser tão agradável quando suas intenções tornassem necessário. Na realidade, ele era um político fraco e quase que insignificante na hierarquia do governo, mas seu marketing pessoal era capaz de convencer quem quer que fosse que ele era muito mais forte e importante do que realmente seria. De fato, quanto jovem, o chanceler havia sido um grande publicitário, e seus muitos diplomas na área de propaganda e marketing lhe serviram para calcar a carreira politica muito melhor do que as formações em Direito e/ou Administração que a maioria dos políticos apresentavam.


 
	- Você chegou cedo - ele continuou. – Mas, creio que já podemos tomar nossos acentos, caso queira é claro.

 




 


CAPÍTULO 6


 
	Karine, acompanhada pelo chanceler, seguiu até o portão de embarque. Passando pelas amplas janelas que davam para as pistas de decolagem, eles puderam ver a nave que os conduziriam até fora da atmosfera. Tinha o formado geral de um aeroplano supersônico, porém era bem maior, mais robusta, visualmente mais potente e resistente, e possuía, destacando-se em sua traseira, grandes turbinas. Destacava-se facilmente dos aviões normais com os quais dividia a área de decolagem. Ao ver a nave, Karine apanhou seu pequeno aparelho portátil e pediu ao chanceler que a esperasse um minuto. Abrindo o aparelho e selecionando a opção câmera, ela tirou diversas fotos da nave, enviando para um contato salvo na agenda do dispositivo.
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